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Nunes reorganiza Subprefeituras e 
redefine estrutura administrativa

A Prefeitura de SP promoveu 
uma reestruturação na Secreta-
ria Municipal das Subprefeituras 
(SMSUB) por meio do Decreto nº 
65.089, publicado em 13 de abril 
de 2026 no Diário O�cial. A me-
dida altera a organização interna da 
pasta, modi�ca a denominação de 
setores e rede�ne a distribuição de 
cargos em comissão, impactando 
diretamente a gestão territorial.

Responsáveis pela execução de 
serviços urbanos essenciais, como 
manutenção viária, zeladoria, �sca-
lização e pequenas obras, as subpre-
feituras exercem papel central no 
funcionamento cotidiano da capi-
tal. Qualquer mudança na estrutura 
administrativa tende a re�etir dire-
tamente na capacidade de resposta 
às demandas locais dos bairros.

O decreto estabelece reorgani-
zação que envolve tanto a criação 
quanto a reformulação de áreas 
internas, com foco em otimizar a 
gestão operacional. Entre os pontos 
de destaque está o fortalecimento de 
setores ligados à execução de obras e 
intervenções urbanas, incluindo ati-
vidades voltadas à mobilidade, aces-
sibilidade e manutenção de estrutu-
ra em bairros e vias secundárias.

Na prática, a medida é uma 
tentativa de ampliar a e�ciência na 
execução de serviços descentrali-
zados, aproximando a tomada de 
decisão das regiões administrativas. 
Ao redistribuir competências e ajus-
tar funções estratégicas, a Prefeitura 
quer dar mais autonomia operacio-
nal às subprefeituras, que passam a 

ter papel mais relevante na imple-
mentação de políticas públicas.

Por outro lado, a reestruturação 
também envolve mudanças na es-
trutura de cargos comissionados, o 
que levanta debates sobre critérios 
de nomeação e equilíbrio político 
na administração pública. Embora 
o decreto não trate diretamente de 
diretrizes de governança, a reorga-
nização administrativa abre espaço 
para uma recomposição interna que 
pode in�uenciar a dinâmica de po-
der nas regiões da cidade.

Outro aspecto é a padronização 
e reorganização de áreas técnicas, 

que pode contribuir para maior 
integração entre planejamento e 
execução. Ao alinhar setores res-
ponsáveis por projetos, obras e �sca-
lização, a gestão municipal tende a 
reduzir sobreposições de atribuições 
e gargalos operacionais que impac-
tam a entrega de serviços.

Especialistas em administração 
pública apontam que mudanças 
estruturais desse tipo costumam 
ter efeitos graduais, dependendo da 
forma como são implementadas na 
prática. A e�cácia da medida estará 
diretamente ligada à capacidade de 
coordenação entre as subprefeituras.

O decreto entrou em vigor na 
data de sua publicação e passa a 
orientar a organização interna da 
Secretaria Municipal das Subprefei-
turas. A expectativa é que as mudan-
ças sejam implementadas de forma 
progressiva, com impactos percep-
tíveis na rotina dos serviços urbanos 
ao longo dos próximos meses.

A recon�guração dos cargos 
comissionados prevista no decreto 
também tende a ter efeitos diretos 
na dinâmica interna das subprefei-
turas. A redistribuição dessas fun-
ções, que são de livre nomeação, 
abre espaço para ajustes na ocupa-

ção de postos estratégicos, como 
che�as de gabinete, coordenações 
e diretorias regionais. Na prática, 
isso pode resultar tanto em maior 
alinhamento entre a gestão central 
e as unidades locais quanto em uma 
reacomodação política dentro da 
administração municipal.

Esse tipo de mudança costuma 
in�uenciar a capacidade de execução 
das subprefeituras, já que cargos de 
comando têm papel decisivo na de-
�nição de prioridades, no ritmo das 
obras e na articulação com outras 
áreas da Prefeitura. Dependendo 
dos critérios adotados nas nomea-
ções, o impacto pode ser positivo, 
com ganho de e�ciência e integra-
ção, ou gerar ruídos operacionais. 
Além disso, a reorganização pode 
afetar diretamente o atendimento 
à população, já que equipes e �uxos 
internos passam por ajustes. Em re-
giões com maior demanda por ser-
viços urbanos, qualquer alteração na 
estrutura de comando pode re�etir 
na velocidade de resposta a proble-
mas cotidianos, como manutenção 
viária, zeladoria e �scalização.

Embora o decreto tenha cará-
ter administrativo, a nova estrutura 
contempla áreas responsáveis por 
obras e intervenções urbanas nas 
subprefeituras, incluindo ações li-
gadas à mobilidade local. Essas ativi-
dades envolvem melhorias em calça-
das, acessibilidade, vias secundárias 
e espaços de circulação de pedestres. 
Na prática, a reorganização pode 
ampliar a capacidade de execução 
de intervenções de mobilidade.

Decreto altera cargos, funções e áreas estratégicas da gestão territorial da cidade
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Decreto da Prefeitura envolve tanto a criação quanto a reformulação de áreas

A Prefeitura de SP e o Governo 
do Estado inauguraram nesta se-
gunda-feira (13) o Terminal Estação 
Varginha, no extremo Sul da capital. 
A nova estrutura foi projetada para 
conectar diretamente os ônibus à 
Estação Varginha da Linha 9-Esme-
ralda, melhorando a integração en-
tre modais e reduzindo o tempo de 
deslocamento dos passageiros.

Com cerca de 10 mil metros 
quadrados, o terminal deve atender 
aproximadamente 80 mil pessoas 
por dia. A proposta é simpli�car os 
trajetos, evitando baldeações longas 
e diminuindo o tempo gasto nas 
viagens diárias da população local.

O equipamento faz parte de 
um conjunto de intervenções vol-
tadas à mobilidade no extremo Sul, 
área marcada por desa�os geográ�-
cos e alta demanda por transporte 
público. A obra contou com inves-
timento de R$ 115 milhões.

A reorganização do sistema 

prevê que o terminal antigo 
continue operando linhas estru-
turais, enquanto o novo concen-
trará linhas alimentadoras, que 
levam passageiros dos bairros 
até o sistema de trilhos.

A operação começa de forma 
gradual a partir desta terça-feira 

(14), com inclusão de novas linhas 
prevista para maio. O terminal con-
ta com seis plataformas, acessibili-
dade completa, bicicletário e inte-
gração tarifária por meio do Bilhete 
Único, permitindo transferências 
sem custo adicional dentro do pe-
ríodo estabelecido no bilhete.

Novo Terminal Varginha 
integra ônibus e trem
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Inauguração do Terminal Estação Varginha

A Prefeitura de São Pau-
lo decidiu alterar o modelo de 
transporte previsto para a região 
central da cidade e passou a con-
siderar a implantação de um sis-
tema conhecido como “bonde 
digital” no lugar do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT). A mudança 
envolve a adoção de uma tecno-
logia que dispensa trilhos físicos 
e utiliza sensores e sinalização no 
asfalto para guiar os veículos.

O novo modelo, chamado de 
Bonde Urbano Digital (BUD), 
é baseado em soluções desenvol-
vidas na China e combina carac-
terísticas de ônibus elétricos com 
sistemas de transporte guiado. A 
proposta está em análise no âm-
bito da Prefeitura e já foi encami-
nhada a órgãos de controle.

Entre os argumentos apre-
sentados para a substituição do 
VLT está a redução de custos. A 
estimativa é que o investimento 
necessário para o novo sistema 

seja signi�cativamente menor em 
comparação ao modelo anterior, 
além de permitir maior �exibili-
dade na implantação.

A mudança também leva em 
conta aspectos técnicos, como a 
adaptação do sistema às condições 
viárias da região central, incluindo 
inclinações e limitações estrutu-
rais que poderiam impactar a ope-
ração de um VLT convencional.

Apesar das vantagens apon-
tadas, a substituição do modal 
levanta discussões sobre a capaci-
dade de transporte e a e�ciência 
do novo sistema. Especialistas in-
dicam que o desempenho do bon-
de digital pode depender da exis-
tência de infraestrutura adequada, 
como faixas exclusivas para evitar 
interferências do tráfego.

A proposta prevê a utilização 
do sistema para atender corredo-
res estratégicos, com o objetivo de 
melhorar a circulação e ampliar a 
oferta de transporte público.

Prefeito decide troca 
de modelo do VLT


